
OS REQUISITOS DE 
DURABILIDADE NAS

CONSTRUÇÕES e
INFRAESTRUTURAS 

MODERNAS  SOB  
PERSPECTIVAS TÉCNICAS E 

JURÍDICAS



ESCOPO DA APRESENTAÇÃO

TENDÊNCIAS e REFLEXÕES - A ENGENHARIA CIVIL DO CICLO DE VIDA

INOVAÇÕES, RACIONALIZAÇÕES CIENTÍFICAS/TECNOLÓGICAS EM MATERIAIS E 

TÉCNICAS CONSTRUTIVAS

RAZÕES ATUAIS, TÉCNICAS e JURÍDICAS  DE DURABILIDADE, NAS DIVERSAS FASES  
DOS EMPREENDIMENTOS 
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RAZÕES na GESTÃO da CONCEPÇÃO – Técnicas e 
Jurídicas

PROJETOS ESTRUTURAIS

HIERARQUIA TÉCNICA

+ 

HIERARQUIA JURÍDICA
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RISCOS PELO NÃO ATENDIMENTO ÀS NORMAS TÉCNICAS
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CÓDIGO CIVIL - OBRIGAÇÃO DE MEIO X OBRIGAÇÃO DE RESULTADO



GESTÃO da CONCEPÇÃO e da PRODUÇÃO – Razões Técnicas

▪RESISTÊNCIAS MECÂNICAS e TÉRMICAS 

X

▪ RESISTÊNCIA À PENETRAÇÃO DE AGENTES 
AGRESSIVOS

PROJETO DE DURABILIDADE
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PROJETISTAS/MANUTENÇÃO DO “PROJETO”

QUEM DEFINE A VUP PRECISA TAMBÉM ESTABELECER QUAIS AS AÇÕES DE 
MANUTENÇÃO.  COMO NÃO ESPECIFICAR OS PARÂMETROS DE 

DURABILIDADE?



GESTÃO da CONCEPÇÃO, PRODUÇÃO E MANUTENÇÃO  –
Razões Técnicas

❑PROJETO DE DURABILIDADE - PARÂMETROS DE DURABILIDADE E ENSAIOS

CORRESPONDENTES ESPECIFICADOS PELOS PROJETISTAS ESTRUTURAIS DE CONCRETO ARMADO E

PROTENDIDO, ALÉM DAQUELES CORRESPONDENTES ÀS PROPRIEDADES MECÂNICAS E TÉRMICAS.

❑ NA PRODUÇÃO

▪ DIFUSIVIDADE DE CLORETOS - está para a DURABILIDADE assim como o fck está para a SEGURANÇA;

▪ PERMEABILIDADE A GASES E LÍQUIDOS;

▪ POROSIDADE E ABSORÇÃO;

▪ RESISTIVIDADE DO CONCRETO

▪ COBRIMENTO (PACOMETRIA), etc.

▪ QUALIDADE DA PRODUÇÃO DO CONCRETO (ULTRASSONOGRAFIA , etc.)

▪ CONTROLE DE QUALIDADE DOS INSUMOS

❑ NA MANUTENÇÃO > MANUAL DE USO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO; MONITORAMENTOS, etc. 6



GESTÃO da CONCEPÇÃO – Razões Jurídicas

▪ ABNT NBR 15575:2013 descreve RESPONSABILIDADES DOS PROJETISTAS:

▪ Estabelecer a Vida Útil de Projeto (VUP); AVALIAÇÃO DO MICROCLIMA NO LOCAL;

▪ Especificar materiais, produtos, processos e PARÂMETROS DE DURABILIDADE que atendam ao 

desempenho mínimo estabelecido;

▪ Desempenho mínimo estabelecido;

▪ Solicitar informações ao fabricante para balizar as decisões de especificação quando não existirem 

normas específicas;

▪ Inserir nos projetos ou memoriais de cálculo a consideração de VUPs maiores que os mínimos 

estabelecidos nesta norma;

▪ SUBSDIAR A CONCEPÇÃO DO MANUAL DE USO, UTILIZAÇÃO E MANUTENÇÃO COM INFORMAÇÕES

TÉCNICAS NO TOCANTE AOS ENSAIOS, PROCEDIMENTOS E PERIODICIDADES

RECOMENDADAS VISANDO GARANTIR A VIDA ÚTIL COLIMADA.
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GESTÃO DA PRODUÇÃO – Razões Jurídicas

FONTE: Carlos Pinto Del Mar – Adv. 10



GESTÃO DA PRODUÇÃO – RAZÕES TÉCNICAS
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GESTÃO DA PRODUÇÃO – RAZÕES TÉCNICAS
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GESTÃO DA PRODUÇÃO – RAZÕES TÉCNICAS
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GESTÃO DA PRODUÇÃO – Razões Técnicas
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GESTÃO DA PRODUÇÃO – RAZÕES TÉCNICAS
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GESTÃO DA PRODUÇÃO – RAZÕES TÉCNICAS
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GESTÃO NA PÓS-OCUPAÇÃO, RECUPERAÇÕES, PERÍCIAS, MONITORAMENTOS etc.
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GESTÃO NA PÓS-OCUPAÇÃO, RECUPERAÇÕES, PERÍCIAS, MONITORAMENTOS 
etc.

DAS PERÍCIAS: aumento da qualidade técnica do trabalho; laudos
mais fundamentados em parâmetros; mais e melhores subsídios
para decisões através de ENDs; melhores laudos.
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INOVAÇÕES e RACIONALIZAÇÕES  em MATERIAIS e 
TECNOLOGIAS – CONCRETO UHDC 
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A evolução da tecnologia do concreto e a
incorporação de novos aditivos para alcançar
concretos de ULTRA-ALTA DURABILIDADE
são analisadas e comparadas com os
concretos mais convencionais, visando-se
garantir plenos desempenhos durante os
ciclos de vida úteis em qualquer ambiente
agressivo (vida útil).

Técnicas Construtivas: CONSTRUÇÃO
INDUSTRIALIZADA MODULAR.
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MATERIAIS ALTERNATIVOS, TÉCNICAS, ENSAIOS, CULTURA DO MONITORAMENTO,  
RACIONALIZAÇÃO E INDUSTRIALIZAÇÃO DE SISTEMAS CONSTRUTIVOS , etc.



TENDÊNCIAS (em alguns países)

▪ ENGENHARIA CIVIL DO CICLO  DE VIDA
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http://www.ialcce.org/Links.html

PROPRIETÁRIOS DE INFRAESTRUTURA (órgãos

públicos e empresas privadas) e INCORPORADORES

COMERCIAIS estão começando a exigir “VIDA ÚTIL

GARANTIDA” ou “VIDA ÚTIL SEM MANUTENÇÃO”.

Às vezes, são obrigados a comprovar a

“DURABILIDADE A LONGO PRAZO” de seus

desenvolvimentos antes de vendê-los.
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REFLEXÕES FINAIS

▪ AUMENTAR AS COGNIÇOES E HABILIDADES NAS COMPETÊNCIAS DAS TRÊS FASES DE GESTÃO DA CONSTRUÇÃO CIVIL

(concepção, produção e manutenção);

▪ INSERIR NAS GRADUAÇÕES COGNIÇÕES E HABILIDADES DA CIÊNCIA E ENGENHARIA DOS MATERIAIS BEM COMO DAS

INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS (Engenharia Civil Interdisciplinar);

▪ NECESSIDADE IMPERIOSA DE MAPEAMENTO DOS AMBIENTE AGRESSIVOS POR CLORETOS E SULFATOS EM ARACAJU;

▪ CERTEZA QUE, DA FORMA QUE SE PROJETA, EXECUTA E SE MANTÉM ATUALMENTE EM ARACAJU, JAMAIS SE ALCANÇARÁ

A VIDA ÚTIL MÍNIMA DE 50 ANOS;

▪ RISCOS DOS PASSIVOS JURÍDICOS COM A RESPONSABILIDADE JURÍDICA “AD AETERNUM”;

▪ FORÇA DA ESPECIALIDADE EM PERÍCIAS;

▪ CAMINHO DA CERTIFICAÇÃO;

▪ PILARES DA SUSTENTABILIDADE HOLÍSTICA RELATIVOS À DURABILIDADE: SOCIAL, AMBIENTAL e

ECONÔMICO.
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OBRIGADO PELA ATENÇÃO!

Prof. Dr. Eng. Civil Carlos Henrique de Carvalho

Disciplina Patologia das Construções 

COEC/IFS

carlos.carvalho@ifs.edu.br
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